
Por que a taxa de descontos subiu nos EUA? 
Uma crítica indireta foi feita 

quinta-feira pela Casa Branca ao 
Federal Reserve Board (o Banco 
Central dos EUA) por ter elevado 
a taxa de descontos, de 6% para 
6,5%. O porta-voz presidencial 
Marlin Fitzwater disse que "natu-
ralmente estamos desapontados 
porque a taxa de descontos su-
biu", embora admitisse que o BC 
tem "a tarefa de tentar equilibrar 
a resistência às pressões inflacio-
nárias com a manutenção do cres-
cimento real da economia". 

Disse mais: que o BC está se 
saindo bem nessa tarefa de manu-
tenção do equilíbrio e que havia 
"um bom motivo" para elevar a 
taxa de descontos. Então, por que 
o desapontamento? Talvez porque 
elevar juros seja um vício em polí-
tica, mesmo quando é necessário 
para frear a inflação. 

No entanto, embora desse um 
certo apoio ao banco, a Casa Bran-
ca pareceu recusar a idéia de que 
as pressões inflacionárias repre-
sentam um perigo evidente no mo-
mento. 

Apesar de adotar uma posi-
ição filosófica quanto ao papel do 

BC, a Casa Branca ignora sua pró-
pria responsabilidade na questão 
orçamentária e não procura che-
gar a um melhor equilíbrio entre 
essas duas posições: resistir à in-
flação e garantir o crescimento 
econômico real. Baseia sua ina-
ção num novo "quadro róseo", pe-
lo qual a economia norte-america-
na continuará a se expandir este 
ano e no próximo, mas não com 
uma intensidade capaz de gerar 
inflação. O governo Ronald Rea-
gan diz que o crescimento em cur-
so, aliado a juros baixos e a um 
corte gradual dos gastos, elimina-
rá o déficit orçamentário dentro 
de uns poucos anos. 

Acontece que os mercados fi-
nanceiros duvidam dessa pers-
pectiva rósea. Aumentam as ex-
pectativas de inflação e crescem 
os receios por causa da falta de 
medidas fiscais ou monetárias ca-
pazes de evitá-la. Tais preocupa-
ções, mais a instabilidade dos 
mercados, fizeram o Banco Cen-
tral aumentar a taxa de descontos. 
O FED não queria ser visto como 
um pobre prisioneiro dos interes-
ses políticos da Casa Branca neste  

ano de eleições presidenciais. 
De qualquer forma, embora 

muitos que operam no mercado 
financeiro tivessem recebido de 
bom grado a afirmação de inde-
pendência do BC e de sua decisão 
de conter a inflação, as cotações 
das ações e bônus tiveram baixa 
vertical na terça e quarta-feira 
passadas, porque os investidores 
passaram a preocupar-se com o 
impacto que a alta dos juros terá 
nas vendas e nos lucros das em-
presas. 
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